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MÉDICOS
D7?. ADOLtHO BRUNO

Consultório : Pharmacia Hygéa. Rua
do Comíiv rcio, 24.

Telephone, 594 Central. \ j

DR JAYME DOS SANTOS
NE VES

Clinica Medica
Tuberculose trataíiveitto pelo Pneu-
moihorax, Consultório : Rua V de
Mirço u 20; Tel. C. 457 Residem
cia rua do G,M.mrnercio n 62. Tel*
C. 591. Attend* chamados para o

interior.

DR ADOLPHO STAERKE
Moléstias internas

CIRURGIA
Consultório: Rua 1? de Março (Por
cima da Pharmacia Roubach) —Tel.

C. 270-Das 13 ás 18 horas.
Res. Telephone C. 113

DR. MARIO BOSSOIS
— Clinica Medica —

(Operações de amigdalas, vegeta
ções adenoides, smuzites, etc.)

Pratica no serviço do Piofessor
Ildeu Duarte

Consultório: Ivlifieio Aguirre. Sala 7
—Das 3 ás 5 hs. R-*id''ncia : Ave-

nida Militar n. 32. TH.' C 161

DR RAUE DE OLIVEIRA
NE VES

Especialista em: Ouvidos, Nariz,
Gaigania e Olhos.

Ex-interno do Prof. R. David de
Sans>on

Consultório : Rua 1* de Masco n. 20
1? andar-Tel. C. 457

Residência: Praça Jnão Climaco
n. 7. Tel. C. 569.

Attende chamados pira o Interior.

DR. J. FIGUEIREDO CORTES
Ex-interno do prof. Rocha Faria —

Moléstias internas -- Vias
Clinica Geral

Ex-assistente do dr. R. Pitanga
Santos

Especialista em estômago, intestinos,
recto e ânus. Tratamento das he-
morrhoidas sem operação.—Varizes,
Consultório : Rua 1* de Março n

20 20-1- Andar- Tel. C 270
Residência: «M*jestic Hotel

Tel. C. 113

DR. AEEONSO SCHWAB
C/iisultorio : Rim r de Março n

46 I Andar - S.I-. 10

DR. DEL10 ET IENE DESSAUNE
Medico especialisado no tratamento
de moléstias de crianças. Tratamen-
tos especiaes para perdas de peso,vômitos, diarréà, etc, etc. Regimens
alimentares. Consultório no Edifício
do Bàncp Inglês— Sala 1 —2° andar
— Das 3 as 5—Telephone : C. 494.
Res.: no mesmo edifício, 2." andar.

DR. DO RIO SILVA
Cl Rü KG IA

Vias Urinarias-Doenças de senho-
ras e Partos

Consultório : Roa Jerònymo Mon-
teiro; 63 (s >b.) Das Í4 hs. em diante.
Residência : Rua 13 de Man , n. 10.

T< I. C. 517.

DR. AZEVEDO PIO
Operações — Appendieite, hérnia*
utero, ovarios, estômago, intestino,

vias urinarias partos.
Consultórios: 1? de Março, 24 (sob.

Das 2 és 6 horas da tarde.
Telephone C. 277

Pharmacia Cruzeiro—Duarte Lemo9,
41 —Das 8 ás 12 cia manhã.

Telephone -;C. 10O

Dr. OTTORINO AVANCINI
CIRURGIA GERAL

Ed. do Banco Inglez (2." andar) —
Tel. C. 494. Consultas d s 13 ás 17 hs.

Dr. ALEXANDRE FIGUEIREDO
Cirurgia Geral

Vias urinarias —Moléstias de senho
ras —Partos — Doenças Ano rectaes.
Consultório : Praça Costa Pereira, 7.

Residência : Rua do Oriente, 24
Diariamente das 2 horas em diante

Telephone C. 703.

DR. HYLTON NOGUEIRA
Consultório: Pharnaacia «Hygea* —
Rua do Commercio, 24. Tel. C. 597.

DR MARIO BATALHA
C maltas internas - Vias urinarias
Consultório: Rua T de Março n. 46

Tel. 419.
Residência : —Rua Nestor Gomes, 18

ADUOGADOS
DAIR ETIENNE DESSAUNE

MVRTHES ETIENNE DESSAUNE
Travessa Luiz Antônio —Edifício do

B inco Inglez — 1? andar.
Sala 4 - Tel. C. 518.

Kuy Leão Castello
Edificio Maria Ortiz.

M. Moreira Camargo
Escripturio : Praça 8 de Setembro
— Edificio Jognell-Sala 6. —Tel. 368
—Residência: Praça João Climaco, 9

(Sobrado) %

GUILHERME SANTOS NEVES
Escritório: Rua Vasco Coutii ho, 9

Telephone, 94.

Aylton Torar
Edificio da Alfândega —Telephone

435 - Central.

J. P. FERNANDES ABOUDIB
Rua 1? de Março, 23 (*ob )

Telephone 184

Arnulpho Mattos
Escriplorio — Av. Republica, 40 —

Telephone 490

Nuno Santos Neves
Escriptorio : Central Brasileira de
Força Electrica.—Telephone C. 619.

Alarico de Freitas
Rua 1.° de Março, 46- l.° andar-

Telephone C. 419

Kobiuson Castello
Escriphrio: Rua do Rosário

Ladeira Maria Ortiz.

FERNANDO M. LINDEMBERG
Cães do Imperador n° 2 (sob.)
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ALA de armas, velha e
sagrada, escrimo de
antigas veneras, das
relíquias e dos brazões
dos a nt e P as sâdos
guerreiros, cavalheiro-
sos, fidalgos e valentes.
Os passos, leves c va-
garosos, corno pisadas
de pantufos de velludo,
abafam-se sobre um
lâpiz feito de peites dc

animaes ferozes, com as boccas escanca-
radas, luantes, ameaçando o golpe, ou com
os denles a rangei, em raiva. Os moveis,
poucos, sao negros, de ebano. Sorriem re-
tratos desbotados... Sobre um portal, asas
abertas em desespero, um pelicano embal-
samado, imagem lendária do sacrifício, esse
condor magnânimo que alimenta os filhos da
própria carne que arranca ao seio! A um
lado, duas lembranças seculares, duas me-
rnorias vivas: um tear, que mãos enregela-
das já não fiam; um cravo, que mãos lintan-
tes, cansadas de dizer adeus, já não dedi-
lham.

Brilham armas pelas paredes e cada lan-
ça, ou cada espada, vale por um pergami-
nho. Resuscita a historia de uma tradição,
a tradição de uma descendência inteira nas
lâminas de aço. No centro de duas espadas
cruzadas, dependura-se uma medalha de
oiro; da ponta de uma lança pende um far-
rapo de bandeira. Entre flechas é escudos,
um clarim, de onde desce e sobe uma ara-
nha romântica, tecendo, baloiçando-se, como
que a bailar a um som mysterioso, tenuis-
simo, que ficou ecoando, murmuro, na gar-
gan|a doirada da cometa guerreira... E ha
capacetes amarrotados, panouras de gumes
recurvos, prateados, panoplias rasgadas de
fundas cicatrizes, e arcabuzes, em aban-
dono, pelos cantos, e um aldabra, pesada.
enorme, corcomida de ferragem, a affirmar
que todos aquelles symbolos de heroísmo,
não só pelejaram pela pátria, como também
se bateram por uma mulher e por Deus!

Numero 336

Pedaço
de espada

EDVARD CARMÍLO

(Do «Fim da Primavera»).

E junto a um retrato de mulher, dependu-
rado, como uma offerenda, um ohphanle al-
vo — amuleto sonoro de algum espaclum ena-
morado, gentil no galanteio, rude e bravo ria
conquista do trophéo de um beijo glorioso...

E como estivesse eu a olhar attentarnen-
te para um pedaço de espada e para uma
cruz, onde um raio de sol punha uma sem-
tilla e uma aureola, a suave Condessa, com
gestos dolentes e delicados, contou smge-
lamente, quasi a chorar, esta legenda ga-
lharda, de bravura e de amor!

— Elle beijou as minhas mãos e sorriu, bei-
jou aquella cruz e morreu...

Foi o homem que ficou se na terra, só,
com o seu amor infeliz e com a sua sau-
dade.r Andara, por estas paragens, certa
vez, e foi ver-me; logo, uma grande paixão
vibrara em sua alma, por mim. Apenas, pu-
de compadecer-me delle. Outro possuia-me
toda a vida. Quando elle, certo da minha
felicidade, partiu para o seu paiz estrangei-
ro, para sempre, apenas levou um sorriso
dos meus lábios e o aceno carinhoso do
meu adeus.

Um dia, os clarins annunciaram a guerra.
Todos os homens fortes partiram para a pe-
leia e todas as mulheres que amavam, dei-
xando o lar, foram curar os seus feridos,
velar os seus mortos, glonficar os seus hc-
roes. Eu era enfermeira. Trazia sobre o sei >,
pendida dc um longo rosário, aquella cruz.
Certa noile, depois de um combate horrível,
encheu-se de enfermos a tenda hospitalar.
Entre os que mais soffríam, gemendo; entre
os que agonizavam, supplrcando ou blas-
phemando, um, sòffrendo e agònisando, sor-
ria. Rela blusa que não era dos nossos, sa-
bia-se que era um prisioneiro. fVnsei-lhe
as feridas, estanquei-lhe o sangue e, á ca-
ricia branda das minhas mãos, elle me re-
conheceu... Eu nunca vi na minha vida mn-
guem morrer tão conlente! I oi a primeira
vez que eu vi o amor, o amor verdadeiro
esloico, o amor que morre alegre, cantando!

Na ireva de uma noite de lormenta, num
arranco de lancêiros, num reunir de lagn-
mas, elle, gue commandava á frente, ao cia-
rão de um relâmpago, súbito estacara face
á face com o senhor dos meus dias, bravo
conquistador da minha alma. Elle, mais for-
te, poderia matal-o, mas, lernbrando-se que
apagaria a minha alegria, r o u b a ndo-me
aquella vida, quebrou a espada aos joelhos
e deixou-se ferir em p l e no pei-
to e no próprio braço que empunhava a es-
pada generosa. A ferida aberta no braço
ennjára-lhe os músculos e os dedos con-
trahidos seguravam, como num estertor, n-
jos, crespados, a sangrar, o punho daquelle
pedaço de espada... Elle contou, tartamu-
deando, este lance heróico gue não esque-
ço nunca mais, que é quasi um romance,
quasi uma bailada...

E beijou-me as mãos e sorriu, beijou
aquella cruz e morreu. Eoi tido como um he-
roe, prestaram-lhe honras digmficadoras.
Mas aquelle pedaço de espada prova que
elle não morreu pela gloria ou pela Pátria,
mas por mim, pela minha felicidade— pelo
amor!

Victoria, 15 de Abril de 1933
Redacçâo e Administração

Telephone C. 117
Assignaíura annual 25SOOO

Avenida Capichaba, 26

Anno XI

Caixa 3853
Avulso 1SCCO



Casas PERNAMBUCANAS
í.y O MAIOR KMPBKIO DK FA BO BRASIL

ANNO NOVO ! NOVA INDUMENTÁRIA!
Padrões deslumbrantes ! Cores inalteráveis!

Preços fixos ! Seriedade tradicional!

Avemli Capieiiaba, 41 a 43. — Roí di Rasaria, 2jií \ Ia lati
Telephone C. 156 - VICTOR.IA

8 fabricas próprias - Mais de 500 filiaes em todo Brasil
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ALEXANDRE

U*10**
Dr. Máscarenhas

ás snliiras anêmicas dá cores rosadas e lindas!
Tônico dos NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um tò vidro vos mostrará sua efficacia
Alguns dias depois de uso do "Vltamonan

é sensível um acerescimo de energia physica, de
JUVENTUDE, de PODER, que se nào experi-
mentem antes. Este effeito ó multo caracteris-
tico, por assim dizer, palpável e contribue em
extremo pera levantar o moral, em geral deprl-
mido, dos doentes, para os quaes o remédio é
particularmente destinado.

Depois sobrevem unm sensação de bem
estar, de bom humor, de vigor intellectual. As
idéas apresentam-se claras, nitjdas, a concepção
mais rápida e viva, a expressão e a traduccào
das idéas mais fáceis, mais abundantes.

O augmento do appetite acompanha estes
phenomenos, e. no fim de pouco tempo, ha um
augmento sensível de peso.
A» VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

ETERNA CUZ

Deposito Geral: DROGARIA BAPTISTA
Rua 1.° de Março, 10 - Rio de Janeiro

ANDRÉ LACONTE

(Especial para « Vida Capichapaj

O mundo foi feito para o eterno movimento
F. tambem para a eterna mocidade.

fisles teus lábios vermelhos

Como as pétalas de uma flor de caclo,
Hão de ser amanhã o alimento
Dos vermes, na podridão...
Mão de ter o cheiro rriáò das carnes podres
Lá onde tudo se decompõe e se putrefaz,

C os meus lábios, como os teus,

Serão tambem lama.

Mas, da lama infecta e sórdida

Mão de brotar novas flores

C destas flores novos versos

Eternos, lindos e luminosos

Como o clarão das estreitas eternas.
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1
SABOROSO XAROPE IODO PHOSPHO -CALCICO COITAS INDIANAS

Frjncisço Gilfoni S Cia. — Rüa V de Março, 17 — RIO DE JANEIRO
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Toda mãe consideraria
um impossível a deslm-
manidade de amarrar uma
creança, tolhendo-lhe o*
movimentos, por um dia
que fosse,

No em tanto, muitas cre-
auras tornam-se franzinas
e doentias por annos e ás
Tezes para ttda a Tida,

por terem o desenvolvi-
meuto tolhido por um mal

tenivel embora invisivel: OS VKHMES. Estes parasitas as tomam
anêmicas, pallida* e fraeas, causando muitas Tezes convulsões, eólicas e

espasmos. Mrva-se neste caso da alma libertadora que é o

TIRO SEGURO

*' fe

X .. 
. j

CONCERTO CECÍLIA
ARI

Km dias do mez pas-
sado, realizou-se, no The-
atro Gloria o concerto de
piano das alumnas da
pianista Cecília Araújo.

Assistência selecla, ca-
sa verdadeiramente cheia
como era de esperar, em
\ista da dirigente do fes-
tival ser uma professora
de reconhecido mento, e
as alumnas, fortes affir-
mações de valor.

Emprestaram, além dis-
so, para melhor bnlhan-
tismo do concerto, o seu
concurso, mada m e Ida
ftarbiere e Bruno Walde-
back.

Do programma, fizeram
parte peças esplendidas,
como—Marche et cheur
des fiançailles— de Wa-
tjner, executada por Le-
cticia Ottoni, Celeste Pi-
menla^ Mona Ramalhete,
e Mariantonieta Queiroz.
Moderato assai canta-
bito, da nossa conterra-
nea Licia De Biase, pelo
prof. Waldeback. Mar~
che, de R. Hennques, por
Cecília Arauio. Rondo
brilhante, de Mandeiis-
sohn, por Myrthes litien-
ne Dessaune e Marina
Ram alheie. Ouverture du
Iannhauser, Wagner, por
Elza Araújo, lourdes Ne-
ves, Maria josé Valente
e Alicmha O. S a n t os.
Rhapsodia hespanhola,
de Chevillard, por Alei-
nha O. Santos, Leticia
Ottom, Celeste Pimenta
e Lourdes Neves, fiejre
tiati, de J. ttul a y, por
ftarbiere.

Esteve, portanto, como
se vê, brilhantiss i m o o
concerto, merecendo os
applausos da plaléa, que
não podia, de forma ai-
guma, furtar-se de mos-
Irar a satisfação de ver
que o nosso pequeno Es-
tado, na arte de Chopm
se pôde comparar com
os mais adeantados da
nossa pátria.

que mata e faz expellir com uma só dose todos os vermes.

>«*!

se TQN|F|CAM COM 0

ficam BELLAS E ROBUSta
ONA

REVULSIVO PROMPTO COMMODC E EFFICAZ
Francisco Giitoni 5 Cia. — Rüa V de Março, 17 - RIO DE JANEIRO
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Fizeram annos no dia :

ffl

Rosa.

Às senhoras : llorteneia K e i r i/,
Francisca Nicolussi e Alide Grijó;
os senhores: Conslancio R. Ra-
bello c dr. Francisco Clunaco leu

BAs 

senhoras: Maria Lm/a dos
Santos Velloso e Victona Lemos;
a senhorinha Alice Alves Araújo;
os senhores: Octacilio Lomba, Os-

car Vasconcellos, Aguinaldo Souza, Moa-
cyr Loureiro Machado, Vicente Lopes de
Oliveira e Milton Pandolpho.

mAs 

senhoras: Mana Roseili Rese-
mini é Clolilde Fraga Santos; os

mmmmmmmm senhores: Adão Lyrio, Paulmo R.
RabellÒ e dr. Henrique Cerqueira

Lima Li lho.

S

•¦44J4MMBMB

ra

B
Carneiro
zende.

A senhora Alex a n d r i n a
Aleixo de Lima; a senhori-
nha Maria Luiza Theodoro

e o sr. padre José Gomes.

v
Às senhoras : Maria da Cor-
te Imperial, Celina Wander-
ley e lulieta Siqueira; a se-
nhorita Irene Àbaurre.

Os senhores: Clotano Pas-
sos, Paulo Pacheco, Ceies-
tino Àbaurre e Mario Ra-
mos.

A senhora Llvira Pedrinha
Carlos; a senhori nha juracY
Rocha Nunes; os senhores :
Agenor Santos, 11 e 1 lomar
da Cunha e Garcia de Re-

13

14

A senhora Margarida Cândida do
Nascimento Pinheiro e o senhor
Francisco Murilío.

() senhor Paulo Ribeiro de Sou»
/4i e o menino Lly hairefo.

NOIVADOS

Fizeram-se noiwos:

A senhorinha Mercedes Trinxet Parr*a
com o senhor Çastellar Coulinho Cameírb;

a senhorinha Vvonne Resemim com o
senhor Gilberto Bandeira Chagas;

a senhorinha Yólartda Pontes com o se-
nhor Paulo Vianna;

EA 

senhorinha Zulmira Àrau-
jo Rabavolh; os senhores:
Deocrizio João das Neves,
Domingos Ferreira e Nica-

nor Souza.

X' i,
E A senhora Zulmira Cruz; os

senhores: Antônio Deodafo
Ferreira, Cezar Ferreira dos
Santos e losé Camarão da

Cunha.

I 101 O senhor José Cardoso eo
I I menino llcione do Rosário.

a senhorinha Anmta Guiterre com o se-
nhor Ah v Vianna.

«Hora da Saudade»

ii O senhor Gladstone Mariath
Costa.

12 j
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A uma testa original, de recordações
bem alegres, estardalhaçantes, a/.ues, ver-
melhas, pretas, de todas as cores, denomi-
nararn «Hora da Saudade.»

A saudade senif)re é mysirca. Fsta de
agora, que vamos ter presente, numa hora,
é uma saudade revolucionaria.

Revolucionaria, porque, real, quebrando
a tradição melancholica da saudade.

Depois leremos a saudade da «Hora da
Saudade \ e se nos fosse possivel, prolon-
qanarnos infinitamente essas recordações
boas...

O Theatro Polytheama serei o relógio
que contará essa hora. No seu palco
vão desfilar os blocos do carnaval
capichaba, com suas musicas, suas
cores, sua belleza... O povo dicidirá,
por votação, qual o melhor bloco de
Victona, melhor pela harmonia de
todos os encantos.

Às entradas ao Polvltiearna, nessa
noite, que será prefixada em breve,
darão direito ao voto, nesse pleito
que vae interessar toda a cidade.

Uida Dornesfiça

A menina Eugenia, filhinha
do casal Jason Prado.

Para belcsa da pele

CUTIVACIN
Creme aderente - Odor agradável

Contra espinhas,cravos c peque-
nos abeessos

Produto da Seção microbiologica do
LABORATÓRIO D.-. RAUL LEITE l C i£

Revista do Lar e da Mulher, é a mais
luxuosa publicação que traz de tudo
e a todos interessa.

Repositório completo, em cada edi-
ção mensal, dá novidades mundiaes
da moda, com figurinos a cores e
ongmaes bordados.

L' completa sua reportagem social,
leni correspondentes graplucos em
todas as localidades de todos os Cs-
tados do ftrasil e nas principaes ca-
pitaes do extranqeiro.

Saldanhista

A revista mensal do Club de Re-
gatas Saldanha da Gama, «Salda-
nhistay circulou no dia 11 do correu-
te, muito collaborada, trazendo cli-
chés dos acontecimentos sociaes ve-
nficados ultimamente, bem como re-
gistando as iniciativas desse grande
club de regatas, em todo o seu de-
senvolvimenlo sporhvo e social. -.



No trem

Ao balouço do carro sobre oMrilho

canta piedosa, maternal canção

uma mãe jovem que acalenta o filho

apertadintio ao peito e ao coração.

Que durma a crcancmha em doce calma,

mas que desperte na razão em iflôr,

crença e piedade e tino, como palma

que recompense o maternal amor.

Padre MECCO

UNA
todas
do, 1

ROCKFELLINA"
SOLITÁRIAS. ANUÍMOS, EIC.

Novo producto, de incontestável
êxito na expulsão dos vermes intes-
tinaes. principalmente os denomi-
nados «ase o rides lumbricoides*
(lombrigas).

Com base de óleo de chenopo"
dium (essência de herva Santa Ma*
ria) substancia muito empregada pe-los Kxmos. Médicos da PROPHY-
LAX1A RURAL e da humanitária
MISSÃO ROCKFELLER em todo o
mundo, é a KOCIvFKLLINA uma
feliz combinação dessa substancia,
com a phenolph-taleina, de forma
que, pela àcçáo vermicida daquella
e purgativa desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes*
tinaes, não necessitando de qualquer
outro purgativo. além do que sua
acçâo «exito-seeretora» assegura a
inabsorpçàò do chenopodium pela
mucosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmintieo» e evi-
lando os phenomenos da intoleran-
cia- As í)equenas pérolas ROCKFEL-

são tomadas com prazer pelas crianças. Encontram-se em
as Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo correio, registra-
tubò3$D00. Pedidos á Drogaria Ribeiro. Menezes & Cia.-

Rua Truguayana, n, 91.— Rio de Janeiro.
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ASTHMA
BRONCHITE A5THMATICA

Pós âníl^asíhmatlco»

«DESCOBERTA JAPONEZA
O legilimo traz um japenez

»

EXDAM SEMPRE ESTA MARCA

fl' venda era todas as Phariíiaçias e Drogarias do Brasil

TOSSES QUE ACABAM EM
TUBERCULOSES

Exija ftmprt
esta marca

Tosses descuidadas ou que atacam um
peito fraco, se enraizam e podem dege-
nerar até em tuberculose. Esteja alerta!
Tome a Emulsão de Scott de óleo puro
de figado de bacalháo legitimo da No*
ruega. Fortifica o peito e os pulmões. Co-
mece já a formar a reserva de energia
com que rechassar as enfermidades.

Recuse toda imitação. Aeceite somente a

EMULSÃO de SCOTT
RICA EM VITAMINAS
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Elle agora mudou de idéas. Vae para o

Rio de janeiro. Fazer jornalismo na capi-
tal da Repubiica. Resolveu libertar-se do
amor arraigado, lá da serra, da cidudezi-
nha encantada, do nosso interior.

Vae. Mas, a saudade fica, corno espinho
aggressivo.

Está convencido de que não voltará. Vae
para... Dizemos que vae ao Rio. Não acre-
ditamos que possa fazer, agora, o 7 de Se-
lembro desse amor, que tem rui zes, mais
velho do que o Império,

Quem espera, sempre alcança. Seus ou-
vidos já devem estar cansados d esse
disco.

Sempre repelido, menos supportavel qüe
a insistência irritante dos sambas da ele-
ctrola do Café Central.

Quem espera, sempre alcança ? Nem
sempre. Mas, elle é paciente.

Pela segunda vez, esperará... Será uma
espera inútil. O noivo não desiste e seu
sonho será... um sonho que morreu, bem
a beira da praia...

Ella já o desilludio. Mas, elle não acre-
ditou nas suas altitudes. Continua... lnteres-
sa-se pelas producções literárias delia e
faz a propaganda das suas exhibições em
publico. Quando da hora literária do Gre-
mio «Ruy Barbosa», no Club Victoria, elle
levou, paraouv ir sua palestra, e deliciar-se
com a sua declamação, muitos dos seus
amigos...

D'outro lado, o advogado concurrente
fazia a mesma propaganda. Afinal, os dois
consagraram-rVa.

Ella disse, com muita emoção, seu poe-
ma em prosa. Mas, não deixou percebei
nada, nem no gesto, nem com o olhar...

Cartão Postal
Minha amiga :

Você extranha os meus ver-
sos. Não sabe comprehender
porque estou poeta. Este lyris-
mo lhe surprehende, eu sei.
Você me conhece supinamen-
te humano, sem essas tolices-
sérias. Nunca pensou que liou-
vesse em mim, intimamente, va-
rias personagens?! Nós todos
temos em nós, no legendo in-
timu da nosso vida subjectivo,
uma legião de tragicos-palha-
ços. Somos assim como uma
dessas caixas de surp resas,
cuja tampa, violentamente ac-
cionado por molas, salta, re-
pentma, e deixa á mostra um
poliçhinellp de cara muito pa-
recida com a Vida, ou urn Olhe-
lo ridículo e manhoso.

A's vezes, ha complicações
mechamcas nessa c a ixa que
somos nós, e, quando a tampo
dos nossas altitudes salta, m-
rompem, aos olhos sarcásticos
do nosso publico, um palhaço
chorando ou um Othelo bur-
lesco tocando pratos...

Não extranhe meus versos,
minha amiga. Antes, procure
cer-me...

Os rouxinóes cegos cantam
com maior suavidade* e é na
agonio que os cysnes cantam.

-Você não pensou ainda, os-
tentando o seu collar de pero-
Ias, no tragédia das ostras? Lê
o meu livro e pensa...

Sentia apenas a emoção de sua poesia,
ou a presença do publico em geral. E elles,
os dois pretendentes, saturam convencidos
de que foram a causa daquellas expressões
tão commovidas.

Elle, que nunca apreciou os livros, lem
estado, ultimamente, ás voltas com os poe-
mas e romances. Ella gosta de ler. Elle pro-
cura as obras boas... Visita as livrarias, dis-
cute literatura, quer saber das ultimas no-
vidades mtellecfuaes... Antes, era do sport.
Agora, passa com uma porção de livros.
Todo letrado...

Aquelle poste, de faixa branca, no fim da
Avenida, sabe cie cousas... E' onde elles es-
peram o bonde. A's vezes, ficam tão em-
bevecidos em palestra amorosa que os en-
volve, que passam diversos bondes... sem
que percebam.

Aos sabbados, propositalmente se esque-
cem de bater o tympano, e o bonde leva-os
até a praia distante,— tempo que elles en-
chem com carinhosas promessas.

Áquella creaturinha mignonne que nos
visitou o anno passado e se deixou con-
quistar pelo amarello saldanhista, ao que se
vê, no Rio, voltou aos antigos amores e
agora ella é fervorosa torcedora dum club
branco e rubro que não é o Saldanha...

Na nossa terra o amor pojnpeia por to-
dos os lados. E' nas praias, Tia praça, nos
bondes... Não só na nossa terra. No brasil
inteiro. Porque, lá, donde elle veio, lambem
não se cansa. Lò elle fazia a mesma cousa:
um passeio prolongado até a Tijuca; um
poste onde tomava o bonde, após a con-
versa de sempre, com a outra.
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Sedativo ReguladorBeiraò
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O primeiro inventado
para as doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras oscas-
sas, suspensão, fluxo com dôr
ou dysmenorrhóa, Colicas
Uterinas, regras excessivas,
incommodos da idade critica
e inllammações do Utero.
Não confundir com ou-
tros Reguladores imita-
ções do REGULADOR BEIRAO.

fc Registado no Oeiwriantnto Kar dt Saude Publica.

MALEITAS. SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA SO DOENÇA E ÜM Si) 1EMEDI0:
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Computa-se em muitos milhares as cura»
em doentes já cancados de usar

injocçòes e outros remedios annunciados.

US.VSE E.M LICOR OU PÍLULAS

I Registado no 0«p«nam«nto Nacional d*
Saud« Publica \ob q n.> 147
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Debato dos sçios foi üm porrete
Dé Inhacapetum (S. Luiz de Missões), enviam o attestado abaixo, para cuja leitura cha- '

mamos a attençâo.
Inhacapetum.
Illmo. Sr. maior dr. Xeferino Ferreira.
Apreciado medico. Peco vos mandar me pelo portador da presente mais duas caixinhas

do PO' PFLGTENSE.
Pode crer o senhor, é ii.má verdadeira maravilha para os casos em que é indicado. A

minha netinha de poucos mezes soffria tanto de assaduras, que ape/ar de todos os njeiosje
•rridos. nada conseguimos. *ó depois da vossa esplendida indicarão do PO I ELO 1 LiV b.con

veiu a menina a sarar rapidamente das assaduras. Dei uma caixa de po a uma minha coma
clre muito gorda è que ha muitos annos soffria de penosas «Assaduras debaixo dos seios. Io
um porrete » Sarou lo^o. Sem mais, sou como sempre sua cliente grata.

Angelca C Barbosa.

(Firma reconhecida pelo tabelliâo sr. Hernardino Nascimento e Silva).

SABONETES E CREMES

ac>
Sa£r%ca£ÍÂyyficrJ^JarcxHlai C*
INDICADOS PARA A PELLE

Confirmo e^e attéstado. Dr. E. L. Ferreira de Araujn, (Firma nronhecidn.)

Licença N? 54 de 16 de Fevereiro de 1918.

Vende-se em Todas as Phàrcnacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral: DROGARIA SIQUEIRA-Pelotas-Rio G. do Su!

Uma carta-poema
BELLO HORISONTE, 4-4-33.

Meu caro poeta:

Você lem uma grande alma e sabe per-
doar. Tem também um pensamento longo e
sabe comprehender.

Creio que também efr sou assim. A vida
me deve uma porção de cousas. E eu já
consegui perdoal-u. Mas custou-me immen-
samente comprehendel-a.

Por que ? Si era tão pura a minha ale-
gria. Si eu sempre vivi lendo no coração
uma grande bondade para tudo.

Lembro-me agora: os pulmões são visi-
nhos do coração. A fraqueza deste mva-
diu lentamente o terreno daquelles.

A vida me deve uma grande tristeza.
Mas eu iá consegui perdoal-a.

Escula:

Como a arvore pequenina
que olhando as outras
teve vontade de subir
mas foi decepudu pela tempestade;

'%
y
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Como o pássaro humilde
que bateu azas num primeiro vôo
mas não teve forças para proseguir;

Lu lambem sinto
que sou um gesto que o destino interrompeu.

Não presta, mas sahiu ca de dentro, bem
do fundo de uma cousa que iá cantou ale-
gremente. Deixemos de lamentos.

Rabisco um poema:

Crianças

Cedinho pro Grupo,
um pé descalço outro calçado,
decorando a lição com raiva da Lessôra.

Conversas compridas no recreio
cheias de mentiras matando passarinho com

I estilingue.

liymno desafinado
no pateo grande suando de calor.
E de noite
longas corrérias pela casa
com mortes e prisões do Rolleaux invencível.

(E vassoura virada atroz da porta
pra visito sahir depressa)

Desuno
As crianças brincavam de gente grande
no porão lá de casa.

Eu sempre ficava de lado:
era assistente.

(Desde menino que eu sou assim, hein?)

Si não gostou, mande di/er-me. L per-
qunte, lambem, ao leitor. Fico s a 11 sfeilo
quando encontro quem me diga sincera-
mente : isto não é bom, uquillo presta. A
falta de sinceridade c que estraga tanta
gente...

Adeus

HÉLIO

MIRE-SE AO ESPELHO
E VERÁ OUE SUA CUTIS ESTÁ MAIS MACIA, LISA
E BEM CONSERVADA «SflSflO RÜ550"GRAÇAS AO JMÜMU U

O GRANDE PROTETOR DA PELE - 102 ANOS DE SUCESO

Em elegntes vidros de 60, 250, 50C e 1.000 grs.

Grande economia - A' venda em toda a parte

¦VA ^^^ m^MmmMr^ >S H



Conselhos a uma ia
PARA OLGA

AS CREANÇAS
E OS VELHOS

Nas Creanças, a tosse é um mal
quasi que permanente. Sejam sadias
ou doentes, as creanças não escapam á' visita freqüente da tosse. E o "Bromil"
na tosse das creanças, é de um effeito
admirável, bem como na coqueluche,
cujos accessos cedem rapidamente.

Para os Velhos, o "Bromil" é uma
protecção providencial: combate a
chamada Tosse dos Velhos e, acalman-
do os accessos que se manifestam de
preferencia á noite,
permitte ás pessoas
de edade o beneficio
de poderem dormii
tranquillamente.
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TOSSE? BROMIL

Ma nove annos, no dia de
hoje, pela primeira vez, abrias
para o mundo os teus olhos in-
nocentes. Com que ternura, a
tua mãesinha não estreitava
contra o peito o leu frágil cor-
pinho de recemnascida ? Como
se sentia, então, ditosa ao
lado teu ? Quantas vezes não
a surprehcndi, em êxtase, reeli-
nada sot)re teu pequino berço,
sorrindo-te com aquelle sorriso
meigo, que só as mães possuem?
linsaiaste, depois, os teus pri-
meiros passos, tropegos, incer-
tos e, com elles, tuas primeiras
phrases, vagas, i m p r e cisas,
cheias desse sublime encanta-
mento que só as mães perce-
bem. Cresceste, alhngisle ao
uso da razão. Escuta, pois, um
coração de pae te vae falar...
— Quando chegares a essa ida-
de em que já se não é mais
creança, m a s, ainda não se
lrarispoz o limiar da mocidade
irrequieta, attenta, sobre tudo,
em te mostrares forte, virtuosa
e bôa. 5òa e compassiva para
o soffrimenlo humano. Ama, de
preferencia, as aves e as fio-
res; ellas só te poderão fazer
ditosa. Crê em Delis e confia
rtÒ amor sincero de teus pães.
Nas horas de incerteza, quando
le sentires só, procura a com-
panhia amiga dos bons livros,
porque elles não nos trahem,
jamais. Ao que estender a sua
mão, á tua esmola ou ao teu
perdão, acolhe com amor e ca-
unho; jamais, recuses o pouco
do pão que te sobrar. Estima
os teus umãosmhos e osmduze,
sempre, á pratica das boas ac-
ções. ReSpèita, e ampara, si
pude res, a velhice; encoraja os
fracos e indecisos e nunca mal-
trates os animaes; não rnaldi-
gas os dias maus e, tão pouco,
sorrias do infortúnio alheio. Se
um dia le sentires fraca, ante
o perigo das tentações dó mun-
do, ergue os teus olhos para o
eco e pede a Deus que te pro-
teia. li o céo te escutará, ti as-
sim serás feliz, liste é o melhor
presente de anniversario que
encontrei para te dar.

Teu pae

Manoçl Ferreira

IGA
ASTHENIA SEXUAL.

CASTRO INTESTINAL E NERVOSA|

DEPURASE
TONI60 DE ACÇÂO PERSISTENTEJC | PODEROSO TÔNICO*DEPUPATIVO
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Francisco Giffoni & Cia. Rua Io de Março, 17 Rio de Daneiro



HIS TORIA^.
CAIO DE ANDRADE

O pae era um brulamonle sempre alcoolisado; acabara
presa fácil do crime. Picara elle, com 12 annos, e a sua mãe,
tremula e resignada, único arrimo da casa com miseráveis
tostões ganhos pesadamente, com lavagens de roupas. A ca-
bana era um destroço condemnado pela Prefeitura. O pão,
nao raras vezes, lhes faltava. Fmtanto, na parede esburacada
um crucifixo de madeira deixava sombras indecisos, provo-
cadas pela luz bruxoleanle do loco de vela na única mesa
que havia, improvisada com um caixão de gazolina e quatro
espetos. Nas noites de frio, era um tormenlo: o vento entra-
va pelas frinchas, assoviondo : o pequeno gemia. Nas noites
de chuva, era um martyrio: batendo nos remendos de lata, a
água entrava, alagando : o pequeno chorava. Fila soffria a du-
pia tortura de ter fome e de vel-o soffrer. De manhã, ainda
havendo um pedaço de creppe no céo, ella começava o tra-
balho. A' tarde, o filho aiudava-a na entrega da roupa. Mas,
era tão franzino que mal podia andar I Quando havia um ni-
ckel em casa, ella fazia-lhe festa... Quantas vezes fora dormir
com fome, para que o seu pequeno não n'a tivesse I Era sob
o seu hálito que elle adormecia; o frio era tanto... F sentindo
que a noile lhe punha no coração um tormenlo insano, ella
chorava, choravo e amaldiçoava tudo; corria para o cruci-
fixo, beijava-o frenelicamenle e ainda com um rosário de la-
grimas na face livida, rezava; e era o coração que pedia,
com que ardencia, ao Deus do céo, que lhe trouxesse alivio,
que lhe desse coragem, mais ainda, que fizesse um milagre,
para a felicidade do pequenino, c era com o consolo da
oração que ella ia para o catre; ahi, abraçava-se ao filho,
unia-o ao seu corpo, para aquecel-o... Qudndo o estômago
não lhe atrapalhava o cérebro, tinha sonhos bons, em que
surgia o garoto, já homem feito, bonito, forte e feliz
...... •.... * • * m

üm dia, sentira na bocca um gosto amargo de sangue
Depois, o pulso accelerado e uma dôr aguda no peito. Foi
quando vio que a cruz que carregava era pesada demais,
porque a moléstia trazia no rastro o desanimo. Pensou em
levar o filho á algum rico que o quizesse : pedir-lhe-ia que
tivesse compaixão, que o tratasse bem, que o educasse... E
lembrava-se do sonho. F se elle fosse um predestinado ? E
se a brutalidade da vida fizesse a brutalidade daquella ulma
ainda em formação ? Se lhe sobreviesse a morte, qual seria
o destino do filho ? Havia um encontro de lifans, o choque de
duas cohortes, naquelle cérebro e o seu coração era como um
naufrago que quer a vida e sente-se submergir, submergir...

Perigrinou de sol a sol, inutilmente; deram-lhe uma es-
mola e não lhe quizeram o filho. De volta a casa, sobreveio-
lhe vomito de sangue; nos dias que transcorreram aguçou-lhe
a dôr no peito e racharam-se-lhe os lábios de febre. Levou
o filho a um asylo; ahi receberam-na, receiosamente, e não
o deixaram ficar, porque não era orphan. Veio-lhe, então, o
desanimo completo. Pela primeira vez se revoltou: e Deus,
onde estava Deus...?! Passou a noite fervendo em febre. E
se estivesse tysica?!

Na tarde daquelle dia de sol, os reporters, os reporters
que nunca se lembraram daquella cabana triste, perdida nos
confins do bairro pobre, invadiram-na, revestiram-na, photo-
grapharam-na para á noite, os jornaes noticiarem em letras
grandes que uma mulher degenerada, completamente louca,
matara o filho, suicidando-se depois...

A vida é assim; chamam parada a uma porção de gen-te andando I
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Arnaldo Pebello, que Victona hospeda ha ai-
guris dias, não é um nome desconhecido nos
meios artisticos do Brasil.

Desde o inicio de sua carreira o jovem pia-
nisla que a nossa capital vae ter opportumdade
de ouvir, revelou as melhores qualidades na arte
que celebnsou Guiomar Novaes, chegando mes-
mo a conquistar o primeiro prêmio —medalha de,
ouro —do Instituto Nacional de Musica.

Mas Arnaldo Pebello, na ânsia de perfeição
que é 0 traço característico dos artistas, buscou
o velha Europa e lá, onde têm vivido os grandes
gênios, aperfeiçoou os seus estudos.

De volta ao Brasil, emprehendeu uma serie
de excursões por quasi todas as capitães dos
Estados. *

Coube á Victona, a sua vez; vamos ouvil-o
terça-feira, Ift, no salão do «Magestic-Holel.»

MORTE DB CIGDRRD

Ella nasceu cantando... Era vadia

Como os poetas— loucos sonhadores...
Bohemia, cantava sempre, noite e dia
Pois a cantiga espanta os dissabores.

Cantava sempre... Um laivo de ironia

Na canção—lemtivo para as dores...
Inverno... Ella morreu numa tarde fria

Em delírio, a cantar, por entre flores.

Ultimo som de um festival clarim.
Cigarra morta. A morte !... Tudo finda...

Quanto silencio agora no jardim...

Guimarães
Por esta vida versos espalhando,
O poeta também —que morte linda!
Entre flores, a rir. morre cantando...

PAULO DE FREITAS
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AMÜWOKA

AZUL 

— azul em Iodos os tons —
do mais cloro, quasi branco,
ao foucé, quasi preto. Em

listas e estampados, completando
uma toiletle branca, em gracioso bo-
lero ou numa jaqueta ; na galai Üe das
bolsas; na pelíca dos sapatos; ria
verroterie luminosa das jóias de fan-
tazia...

Não pode haver cor mais ingrata,
nem menos econômica.

Para nós, morenas, brasileiras, só
se permilte um tom de azul — o azul
vivo, com as gradações de bleu roi,
bleu paon e anil.

E, ia esquecendo o eternamente
pratico e distinto azul marinho.

Dizem os altos estetas da cor que
azul é a cor das louras... - E por
isto, talvez, que rusgando com o
moreno jambo, com os cabelos es-
curos e com os olhos pretos ou cas-
tanhos, o azul nos fica mal.

Mas, creiam-me, não será uma
cor duradoura...

)á o beije anuncia o marron como
rigor do inverno, e os escossezes
tão alegres e variados se mostram,
fartamente preconisados pelos teci-
dos listados, ainda tão em rigor.

Será, por certo, vencer uma difi-
culdade para crear uma outra — só
uma alta elegância, um bom gosto
gosto requintado se permitirá um
vestido inteiro em escossez. E será
prudente usal-o em conjuncto, far-
lamente combinado com preto, azul
vivo, verde e branco...

Imaginem os 75 ks. de Mme7 X, ou
a esbelteza esquelética de Mlle. V
em um vestido todo escossez !!...

— Não; evitemos esta gaffe de
elegância — primeiro, pedindo a Mlles.
e a Mmes. que leiam as crônicas da
moda. São em francês ?

E' verdade! E o francês da Escola
Normal quasi não basta para tão
pouco...

À Moda e bordado supre esta fal-
ia — sem veso de reclamo, que seria
de péssimo mau gosto — posso lhes
afirmar que é uma boa publicação
no assumpto.
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Palia-me tempo e verve para con-
tar, com o ridículo necessário, tudo
o que fazemos, nós, mulheres, para
augmentar 1 kilo ou diminuir 1 cen-
timelro de cintura.

Os proprietários da Pharmacia
Popular, leio bons psicólogos como
commerciantes, trazem em tara oci-
lantc a balança e vendem por 20S000
o Eultsan I

Nem um, nem outro. Apenas um
tratado de hygiene alimentar e um
conhecimento perfunetono do que é
metabolismo! Não sabem ? Meu Deus!
Depressa o dicionário ou a enci-
clopedia I

Leram ?
Agora o conselho — para quem

quer engordar, quebrar com uma
ligeira capa de adipe o angutoso
inestetico do corpo — graveto huma-
no — alimentação que tenha por base
os compostos ternarios -— assucares,
fecuías e óleos. Para quem quer ser
esbelto — alimentos fortemente azo-
tados: carne e legumes, e hervas
cruas —• auçjmenlar o metabolismo
com um pouco de exercicio racional
— andar : um sapato cômodo, de
meio sallo, e, 4 vezes ao dia, contar
a numeração da Avenida Capichaba,
lado nar e impar, a passo de carga...

Como vêm — ê pouco.
• • »

Quasi que me perco em escrever
sobre a velhice — seria muito mais
difierf. ocrgino* da minha pena uma
prudência a toda prova.

Pois então ! ? O receio terrível de
ofender os 45 anos de Mtne, que só
quer fazer 32... E o medo do olhar
de dôr, da minha pobre amiga que
se acha moça porque tinge os seus
lindos cabellos brancos?

Mas — virá, a seu tempo.

• » •

Chega, não é ?

• •

• • •

Em segundo lugar, ensinando Mlles.
e Mmes. a engordar e emagrecer.

Porque Vocês não me escrevem ?
hein ! Só me perguntam as cousas
pelo telefone ?

Prometo uma discreçâo absoluta.

y- ..

MARIA GERTRUDES



de Victoria,
acampados
na Praia
Comprida
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O exmo. sr. Interventor Federal
em visita ao acampamento dos
escoteiros.
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O escolismo é a educação completa dos adolescentes.
Desde que se inicia, o escoteiro anda, corre, salta,

nada, monta a cavallo, luta, defende-se, maneja armas, man-
tem-se num constante cuidado de asseio do corpo e da al-
ma, afasta-se da pratica de todos os vícios, adquire noções
de physica, chunica, botânica, zoologia, anatomia, geograplua,
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O Código dos Escoteiros é um Código de Honra.
O juramento solemne de o cumprir e o uniforme pro-

vido de insígnias são as melhores suggestões para a moci-
dade em flor que desponta com todos os impulsos ideaes e
romanescos da adolescência.

A palavra do escoteiro é sagrada.
O escoteiro é obediente e disciplinado.
O escoteiro assume em todas as circtimslancias a res-

ponsabilidade de seus actos.
O escoteiro é cortez e leal para com todos.
O escoteiro considera os seus companheiros como ir-

mãos sem distineção de classe social.
O escoteiro é generoso e bravo, sempre prompto a

proteger os fracos ou prestar um soccorro mesmo com risco
de vida.

O escoteiro pratica diariamente uma bôa acção qual-
quer por mais simples e modesta que ella seja.

O escoteiro ama e protege os animaes.

#_>¦*»****
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VICENTE CAETANO

Chefes escoteiros.
:'V
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Acampamento.

topographia, astronomia, geologia,' mineralogia
mechanica, desenho, geometria, aeronáutica, me-
tereologia, orienta-se pelo sol, pela posição das
estrellas, pelo relógio, pela bússola, manuseia o
thermometro e o barometro, mede o caminho que
percorre, estuda os mappas, sabe accender fogo
e cosinhar, faz acampamento, conduz qualquer
vehiculo, recebe e transmitte c o m m u nicações
ópticas e acústicas pelo telephone e pelos tele-
graphos Morse e Marconi, por meio de luzes, de
signaes por bandeiras e pelos gestos dos braços,
instinetivamente aprende tactica e estratégia, sa-
be construir taludes e trincheiras, pontes e jan-
gadas, segue uma pista com a perspicácia de um
pelle vermelha e a argúcia de um sherlock, pode
efficazmente soecorrer feridos e v i c t i m as de
quaesquer desastres, conhece a historia e as leis
do seu paiz.
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Vindima na Quinta Sào Luiz,
em Caxias, de propriedade de
Luis Antunes & Cfô.

Festa da Uva

A tradicional festa da uva, no Rio Grande do Sul, foi mau-
gurada no dia Jô de Fevereiro e ainda se prolonga em Ca-
xias, sede dos mais importantes estabelecimentos viii-vinico-
Ias do pai/..

A' exposição de vinhos concorreram todos os producto-
res do Estado, em stands de feição característica. Na Praça
Dante, principal de Caxias, foi gravado o nome dos pionei-
ros da industria viti-vinicola do U\o Grande do Sul, justamen-
te os proprietários do sland que obteve o primeiro prêmio
entre os diversos que abrilhantaram a exposição. 2

Vida Capichaba teve seu representante na «Festa da
Uva.»

.. ,.

Outro aspecto de uma vindi-
ma gaúcha.
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Assisho a Iodos os aspectos das cidades nograndenses
do sul, em festiva eommemoração á Uva. Deslumbrou-se an-
te a grandiosidade dos seus scenanos Ifio empolgantes; das
suas riquezas agrícolas; da sua industria; do seu commercio.
Auscullou a alma do povo optimista, gue acredita na sua for-
ça e na sua intelligencia, confralermsado, numa soldanedade
bem significativa da confiança gue o une, para, mais coheso
e consciente de seu próprio valor-progredir: conjunclo de
homens gue estimulam idéas de applicação geral, que não
alijam conterrâneos para satisfazer interesses pessoaes de
obscuros forasteiros; que animam os moços com exemplos.di-
gnificantes; gue impulsionam as nobres iniciativas, incitando o
progresso e a moral.
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Stand Q/ie obteve o primeiro
prêmio na Exposição da /"*es-
/a c7a í/va. Pertence á firma
Luis Antunes & Cia., de Ca~
xias.
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sua existência num poema imnlo lindo c Iriste...
Palhaço, graças <_.o seu riso estudado, lem

por suprema veniura, o privilegio de parecer fe-
liz...

Pierrete, triste e só, nunca foi capaz de fazer
dedilhar a viola-4e Pierrot ou a bandurra de Àr-
lequim.

Colombina, a mariposa humana,, mensageira^
do amor, vai enchendo de ilusão os corações dos
incautos...

Arlequim o audaz, o enamorado da beleza,,
o d. juan carnavalesco, faz a sua felicidade roi>-
bando a de Pierrot...

Todos eles, dislraindo-se mutuamente com as»
serpentinas das intrigas, os confeli das ilusões e
o lança perfume dus prazeres efêmeros vão fa-
zendo a eterna mascarada da vida,

E que é a vida para muitos, senão um so-
nho de Pierrot ou uma gargalhada de Palhaço ?

Evoé I Evoé1
Alegria. Animação. Loucura.
E' o delirio carnavalesco!
Ha vibração de guisos e pandei-

ros, bailados de confeli e serpenti-
nas, perfume embnagador de éter.

Palhaço, boca rasgada em esgares
de louco, ri a gargalhada de sua dôr.

Três diasl Três dias de sonho. Três
dias de loucura. E' a mascarada. E'
a apoleose da alegria. E' o cama-
vai que passa...

E passou o carnaval...? Oh! Não!
O carnaval não passa nunca. Vive,
agora, talvez, mais intensamente que
nos dias de loucura.

A ilusão de muitos é pensar que
se transfiguram nos dias carnava-
escos e a ingenuidade é t a m anha

y

que, encobrindo o rosto, nos
mostram a alma.

Todas as tendências, todas
as inclinações, todos os dese-
jos ocultos e reprimidos se ma-
nifestam com uma clanviden-
cia incontestável.

A espontaneidade não per-
mite a hipocrisia, os mascaras
são extremamente sinceros em
seu disfarce.

Como o direito de encobrir
o semblante só é dado durante
3 dias, as mascaras passam.
Mas a mascarada continua in-
definidamente, porque ha fan-
asias apropriadas á alma de
cada um.

Pierrot, o sempre liri c o , o
eterno romântico da alma de
arminho, vive t r a nsformando
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A candi-
dalura da
sra. Beríf)a
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Em dias da semana ultima o Rio
de Janeiro recebeu representações
feministas de todos os Estados da
União. As delegadas das \~edcra~
ções estadoaes e das associações
federaes formaram a «Convenção Na-
-cional Eleiloral Eemmma» da ledera-
ção Brasileira pelo Progresso Eemi-
nino. Nesta Convenção, encerrada a

•6 do fluente, foram apresentadas mo-
ções de grande interesse communi,
especialmente pelas representantes
de Pernambuco, pelas nossas repre-
sentantes e pelas de Goyaz. Venti-
lados vários assumptos de relevan-
cia em que se destacaram os refe-
rentes ao serviço militar feminino e

•os que se relacionam com a mveslidu-
ra em cargos públicos, pleiteadn pela
Mulher, foi votada, francamente, a re-
pulsa aquelle e a qualquer restricção
em torno deste ultimo. Poi razão pri-
mordial desta assembléa cuidar da
apresentação de candidata á Consti-
tuinte. Satisfazendo ao anseio conv
ainum e interpretando fielnente o sen-
timento de justiça que reconhece em
Bertha Lutz o expoente máximo da
mentalidade feminina da ge r a ç ão
contemporânea nacional, foi accla-
mado seu nome para representante
e defensora da mulher brasileira na
Câmara do Paiz, em meio de empol-
gante enthusiasmo.

Eigura de maior relevo entre as de-
fensoras dos ideaes feministas, sua
maior propulsora e melhor coordena-
dora, aquella que conseguiu para as
suas irmãs o direito de cidadania,

•culminando em outras conquistas —
Bertha Lutz estava antecipadamente
indicada ao cargo a que dará o fulgor
•de sua comprovada capacidade. Ac-
clamada sua candidatura, considera-
da nacional, apoiada pelos mais il-
.lustres nomes femininos e por mulhe-
res de todas as classes, foi lançada

ma vibrante proclamação, da qual
extrahimos alguns tópicos :

«Muito se vem falando da realidade bra-
sileira, muito se vem cogitando do que re-
solverá os nossos problemas, muito se vem
pensando no que representa para a futuro
da Pairia o momento que atravessamos.
Mas a realidade brasileira sem o concur-
so efficiente da tylujher é uma illusão; os
wossos problemas sem o auxilio da Mulher
não se resolverão, e o momento que atra-
vessamos nada trará de bom para o futuro
da Pátria sem o^rabalho da Mulher. Não
mos movem ambições desmedidas nem illu-
soes perigosas. Queremos apenas que o
nosso esforço, o nosso auxilio de sensatez
¦e de desinteresse, restabeleça o equilibrio
ião ameaçado do edifício da nossa nacio-
malidade. A mulher, que ao cabo de dez
annos de luta consciente pelo reconheci-
.mento dos seus direitos, acaba de ver co-
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roados os seus esforços que souberam ven-
cer a opposição, os preconceitos, o desin-
teresse, a apatlua e a própria campanha
de ridículo, deve agora evitar a disper-
são das suas forças congregando se em
torno do mesmo estandarte.

Este lábaro das reivindicações femininas
acaba de ser desfraldado pela Federação
Brasileira pelo Progresso Eeminino. A Mu-

lher precisa de quem a defenda, de quem
valorise o seu esforço, de quem leve á luz
das discussões magnas os seus idéas e as
suas opiniões. Uma mulher deve pois ser
levada á Assembléa Constituinte. E quem
está em melhores condições para fazel-o
pelo seu talento, pela sua cultura, pela sua
personalidade, do que Bertha Lutz?

Eoi ella a iniciadora, a coordenadora, a
grande animadora do movimento feminista
consciente entre nes. Cerremos, pois, filei-
ras em torno do seu nome. Que não haja
dispersão, que não haja abstenção e so-
bretudo que não haja defecção.

Mulheres Brasileiras, Bertha Luiz será a
vossa defensora !...

Todas unidas, saibamos suffragar o seu
nome para a grandeza da Pairia e para o
beneficio da Mulher!...



ACECU1A

ARMANDO DURVAL

Era feliz. Sem eira nem beira, pouco se
lhe dava viver —vivia... sem conceitos plu-
losophicos.

Não era um revoltado porque uão tinha
despeitos.. Era simplesmente um mendigo—
de tudo, porque ha também mendigos mil-
lionarios de sonhes...

Vivia numa mansarda. (Isso não é novi-
dade para mendigo).

Não freqüentava o cinema. Assistia, ape-
nas á sabida...

; A' igreja ia quasi sempre. Muito devoto.
Consolava-o o Christo quasi nú...

O judeu da prestação nunca o importu-
nara para vender-lhe cousa alguma. Não
comprava á prestação... Não devia a ban-
cos e,— Deus do céo— não linha negócios
com agiotas.

Dinheiro emprestado nunca lhe pediram...
Não falavam da sua vida, porque elle sem-
pre fora morígerado, não ostentava sua fe-
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licidade, não provocava a inveja... Tinha
uma bôa impressão de toda gente.

Mas... acontece... que aconteceu o que
se lê muito nos romances: morreu um des-
graçado e deixou para o mendigo os seus
milhões... de vinténs.

Uma fortuna. Que os jornaes augmenta-
ram... 0 novo rico ficou mendigo de soce-
go. Inventaram cousas... Appareceu uma
visinha que o amara em silencio, durante
toda sua miséria... Que respeitara sua felici-
dade, por todo aquelle tempo...

E quanto parente e quanta carta...
Quanta gente desgraçada, que elle não

conhecia. Por todos os lados, lamentos!
Quanta lagrima escondida ! Que enorme

decepção! Desacreditou de Deus! De tudo!
E começou a soffrer! E porque soffna,

não poude amparar todo mundo... E n t âo
odiaram-n'o. E elle, que em mendigo não
tivera a graça de um cognome, passou a
ser chamado 0 Usurario.

Triste, doente, sceptico, pensando na je-
tattura desse cognome, deu luco que lhe
deram, até mesmo o titulo de usurario...

E não podendo dar mais nada, porque só
tinha lamentações, no sabbado da aleluia,
com pena dos garotos que não tintuim um
Judas, pendurou-se, pelo pescoço, numa ar-

vore do quintal.-—Aleluia ! Aleluia!

V

Pingos
de
tinte

MAX YANTOK

tolos, a quem, se não fosse ella, poderia-
mos ler a fraqueza de odiar.

Tenhamos, pois, sempre, nos lábios um,
sorriso piedoso de ironia.

O homem verdadeiramente feliz é aquel-
le que não acredita na felicidade, deixan-
do assim de correr precipitadamente atraz
delia.

Tudo o que se obtém não vaie nada. A
mulher que um dia, em ancias, a gente bei-
ja, fica sendo apenas, depois do beijo, a
sombra da mulher ideulisada.

A realidade é sempre amarga. Esmaga.-
nos o coração.

Como Pitigrilli, soir pouco sociavel. O
maior desgosto para mim é ser apresenta-
do a alguém. Gosto mais dos cachorros do
que dos homens.

O methodo é uma cousa hedionda e abo-
mmavel. Entre a linha recta e a linha eur~
va, é sempre preferível esta ultima.

O homem é um animal que, embora não
vivendo na estrebaria, costuma todavia dan
coices. E' mais perigoso que os burros.
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Dr. 7osé Paulino.
Como disse Anatole Prance, a ironia é

que nos ensina a zombar das mães e dos
Or. Anlonio Honorio da
fenseca Júnior.
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BAACBECK
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PHILIPPE CHÈMALl

Em lfi9fi, Guilherme II, como admirador do bello, do
colossal, foi ao Líbano, a Phémcia doutrora, e subiu á Baál-
beck, uma das suas cidades mais celebres.

Maravilhado deante das suas ruínas, e querendo rei-
vindicar para a Allemanha a prioridade de restaurar bellezas
milenarias, S. M. pediu á Sublime-Porta, então governadora
do paiz, o privilegio das excavações das cidades mortas. Em
1900 lá chegavam os engenheiros do Kaiser. Em 1(X)4 estava
a obra terminada. Galerias subterrâneas, de paredes e co-
lumnas enormes, na extensão de cerca de !> kms. vieram de
novo á luz do sol. Só duas dellas tinham trezentos e cincoen-
*â estfiJÜQS< O menor dos seus templos, o de hacchus, linha
cincoehfa columnas. O de Baal predominava em altura e ti-
nha 62.

Além de um Templo para cada um, havia um para to-
dos os deuses e deusas. Todos foram descobertos, inclusive
os seus pórticos formidáveis, os da muralha, o amphiteatro,
as piscinas com as esculpiuras de nYmphas, marcos de di-
versos séculos, origens e civilizações Porém, permanece em
mvslerio o seguinte: quando e por quem foi fundada Baal-beck ? Os Institutos allemães, ingleses, franceses e belgas dis-
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Templo de Júpiter (Baalbeck).
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cutiram o assumpto. Os antigos Judeus e Árabes, atlnbuiam
â Caim amedrontado servido por prehistoncos ammaes de-
sapparecidos desde o dilúvio a sua fortificação em 133 da
Creação ou á Nemrod a ereção das suas columnas empre-
gando para tal aquellas aves phantasticas com que preten-
dia subir ao ceu.

David ürghart, no seu «Lebanon
Diarv considera-a anterior ao dilu-
vio. D'Arvieux vae até crer que é a
tal Torre de ftabel.

Mais nada de certo existe a não
ser que nos-seus arredores dormem
o somno secular Adão e Eva, o nau-
ta do dilúvio, a victima do primeiro
fraticidio e que ali moraram Abrão e
Elias e outros Prophetas.

Soffreu sempre a força do Destino
por ter servido ao orgulho, contra
Deus, ou talvez por ter acolhido nos
seus nascentes jardins os primeiros
peccadores.

Mesmo que ali exista até hoje con-
tos com nomes de então, deve-se
crer nas suas lendas? Devido aos
seus esíylos connthios, lonicos, dó-
ricos e bYsanlmos uns imaginam te-
rem os Romanos ou os Gregos fun-
dado essa acropolis. Estes, assim
como os Pharaós que lêm ali lambem
as suas divindades, sob nomes phe-
meios, julga-se não terem feito senão
aperfeiçoeil-a ou embellezal-a, cada
um por sua vez. E' a razão porque
ha nella traços dessa infinidade de
seus conquistadores. E' claro que foi
o phenicio, o nativo quem immorta-
lizou o seu berço pelo seu talento,
pelas suas artes, baalbeck toi e ain-
dia é hoje cheia dos esplendores da-
quelles filhos. Como cidade dos deu-
ses phenicios, destaca-se de par com
Bjebel, a sua lerusalem paga. Real-
mente não tem como esta o seu rio
Adoms Ubralum) e as pombas das
grutas de Afka. Baalbeck é mais im-
memorial e pelo menos os seus tem-
pios tiveram a gloria de serem bel-
licos. Sobra a acropola, até os nos-
sos dias, o nome de «Kalâàt-fortaleza.»
E' a mais falada das l leliopolis, a que
se referiam os Gregos em suas me-
monas. Etapa das caravanas entre
Palmyra e a índia, foi concorndissima.

Templo de Dauris.
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das mulheres
feias

MALBA TAHAN

:,, 
. .:•'¦¦

Um velho marabú de Mediria contou-me umdm a seguinte lenda árabe :

a 
«Antigamente as mulheres eram, sem exce-

ç8o_alguma, mudo Feias. Os homens queixavam-se da triste sorte e Aílah (exhaltado seja o altiss.mo!) resolveu corrigir o erro, e proporcionaraos infelizes morfaes companheiras bem formosase gentis. Mandou o Ommpofente reunir todas ascreafuras do sexo fraco e começou, entre ellasa distribuir profusamente os mais admiráveis at-ributos de belleza; A uma dava um olhar arrebafador, concedia a outra o dom de um sorrisogracioso; para uma terceira plasmava um cornoesculptural. «^ipo
A' todas perguntava Atlah : «Que auemser na vida, minha filha ?» queres-

Pespondia a primeira :
«Quero ser urna esposa carinhosa.»
Dizia a outra ; «Quero ser a favorita do Rei \»Murmurou a terceira: «Quero ser amante de umneroe !» Surgiu, finalmente, uma mulher de Hedjazestouvada e orgulhosa, que ao ouvir a perguntado Creador, replicou com grosseria:
«Quero ser solteirona e honesta !»
Vae-fe, então, com a cara que fens-respon-

deu Allah—pois, para ser solteirona e honesta
qualquer cara, qualquer cousa serve !

E o velho marabú concluía, com a convicção
que a fé mussulrnana lhe ditava :

«Foi assim que appareceram no mundo as-mulheres feias...»

¦ X ^'X^X^B
.y&y-±. J
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Communíc: ção
Recebemos do Grupo Musical «F.stá Cruel»

a communicação abaixo :

Illmo. sr. redactor da Vida Capichaba.

Saudações,

'lenho 
a honra de communicar-vos que,nesta data, em assemblea qeral, foi eleitaa directoria abaixo, que presidirá os desh-

my sí^íy ' dinheiro
^|yPw§\ v^^cria azas...

quando adoece alguém V ^^Sfi^
de casa ^^J^"" ™
Mas comprando os re- ^—7"
médios na nova seção JHj^^^

_____^-^^^_\W m _H^^
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ÊL ^ \\> ^gP^ reduzirá os gastos ao
"*^^We_B^| *Síy^^2^_________W__\ _P_^t

nos do «Grupo MüsicalEsfá Cruel-, duran-
te o bierimo de 1933 e 1.934, ficando assim
consiiluida :

Presidente, Euripedes Rocha; vice-presi-
dente, Pedro Felix; V secretario, Ludovmo
Albuquerque (reeleito) 2: secretario, Rey-naldo Nascimento; thesoureiro, Severino
Bernardo Oliveira; 2 thesoureiro, Fernando
Muniz; director, Moacyr Paisim; fiscal e re-

qenle geral, Emygdio Xavier; orador official,
Carlos Paranaguá; procurador, S c ofildes
Ferreira.

Commissão de Contas : —l.eoncio Muehu-
do, João Venâncio e João Menezes.

Sirvo-me da opportunidade para apre-
sentar-vos os meus protestos de alta esti-
ma e elevada consideração

LUDOVINO ALBUQUERQUE

cffiediei 1' Secretario.

Visita

^•**ai_. 4-B_i

Eis o que afíirrna, textualmente, a respeito do poderoso depurativo e tônico
do sangue GALENOGAL, o illustrado Dr. Mario Totta, provecto Lente da
Faculdade de Medicina da Capital, e um dos mais notáveis médicos Rio
Grandenses. devotado Apóstolo de Caridade, tão jOMin.ne querido èm sua
terra natal: - «Attcsto que tenho empregado com opíimos resultados, o depu-

râtivo GALENOGAL formula do meu eminente collega Dr. Frederico \V. Romano.

Dr. Mario Totta. (Firma reconhecida.)

O GALENOGAL é um remédio ideal, produeto de acurados estudos e longa eiperien-
cia de um dos mais competentes e acatados médicos: depura e revigora o organismo re-
constitue a saúde, por mais abalada que esteja. Victoroso sempre-o GALENOGAL impõe-se'

Esteve em visita á nossa re-
dacção, o padre Mello, uma
das figuras mais destacadas do
clero brasileiro. S. revma. que
é autor de vanos trabalhos, ai-
guns até com edições exgota-
das, teve a gentileza de nos
dedicar um dos seus poemas
intitulado o «Padre.»

Gratos.



MAIZEHA
DURYEA
AJUDA O
RESTABELECIMENTO
DOS CONVALESCENTES
EKpcrimcBtc « Mf vinte rccciUc

2 Colherinhas de Maüsena
Duryea.

112 Litro de leite fervendo
2 Colherinhas de manteiga

Claras de 2 ovos.
Disssolva-se a Maieena em um

pouco de leite frio, junte-se pouco
a pouco o leite fervendo, batendo
sempre até ficar como creme.

Coeinke-se, JmUe-se manteiga
tempere-se a gosta. Derrame

a mistura fervendo sobre as cia-
ras dos ovos que devem ser bem
batidas de antemão, e colloque-se
sobre tostadas de pão preto.

Goftteri4mo» de lhe enviar um
exemplar do nosso
livro de "Receites"
que contém innume-
ros pretos delicio-
sos. Beste preencher
o coupon eoeixo.

¦ .—t"^^*»nm*wmmmmm*m»mm*mmw
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REFINAÇÕES OE MILHO, WAZ1L S. A.
Cola* Portal 1*71 - Sdo fenfe
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ESTADO

[ usa pessoa etiheeíla e eusiieraia n saeielale lentes» e iltra iliintif
ia pilensi Peitiral vae falar

0 abaixo firmado vem publicamente attestar a efficada completa que retirou do uso do-
tão conhecido «Peitoral de Angico Pelotense.» Achava-se ha muito tempo soíírendo de forte
bronchite asthmatica que o incommodava cnormemente. Recorreu a differentes preparados
tanto nacionaes como estrangeiro e isto fez em vâo. A moléstia seguia sua derrota de soflri-
mentos a despeito de tudo, quando recorreu ao «Peitoral de Angico Pelotense.» En bôa hora
o fez, porque, logo que começou o uso de tão cfficaz remédio, manifestaram se accentuadas
melhoras, achandose dentro de pouco tempo livre, totalmente curado da impertinente moles-
tia que tanto o affligia.

Faz esta declaração com o fim altruistico de chamar a attençâo dos que soffrem para
a maravilhosa e comprovada accào do «Peitoral de Angico Pelotense» nas moléstias dos pul-
mões, como tosses, bronchites, influenzas, "te.

Pelotas -Bento S. Dias.

Confirmo este atte9tado. Dr. K. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

Licença N. 511 de 2o - 3 - 906.

Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotas-Rio G. do Sul
Vende-se em Ioda m parle

Cf)ronica
vadia

LUÍS CAR1NI

Todos nós lemos um ideal. As vezes, foi
so: plaquei; peor que o ouro do lurco
mascatte, que vende á prestação. Emquan-
Io temos uma íllusão temos um ideal gran-
dioso, embora opaco, sublime, não obstan-
te vulgar. Mosca azul de um poleá...

Se examinarmos friamente o que motiva
nossa exhaltação, teremos a dolorosa cer-
teza da inutilidade de tudo que nos empolga.
Sentimos sempre o ridículo das nossas mam-
fesfações sentimentoes, mais tarde, depois,
quando as examinamos sem arroubos ima-
ginosos, como quem não sente mais a fe-
rida que cicatrizou...

Toda sinceridade é ridícula. O que vale
é que a sinceridade absoluta não existe.

O mundo está repleto de sonhadores. |á
estamos fartos... Cante o cego do realeio,
porque não pôde fazer outra cousa e que
tem ainda o direito de illudir por musica...

Estão sobrando os disilludidos. E elles
pretendem nos illudtr ainda. À felicidade
que exlnbem nas ruas, c uma vingança mal
comprehendida. Não admittem que nos es-
capemos á íllusão, porque, após a íllusão...
a' desillusão, apenas.

Os casaes felizes... Que vontade de rir!
Nos theatros, nas corridas, nas conferen-
cias, lá estão os casaes felizes, risonhos...
para nos causar inveja. E* a insmceridade
mal applicada. Bles teem a preoecupação
de uma desforra... f; são hábeis. Por ex-
penencia. Quando falam sentenciam. Pm-
tam as suas vidas, tragicamente. Fazem
paradoxos. Sorrindo para nos e m p olgar„
para nos dar trabalho a imaginação. Sobem
que a mocidade se deixa atiralur pelo ro-
cambolesco e quer o perigo... vestido de
saia.

Nem todos sabem vencer certos senhmen-
tahsmos. Eu tenho uma formula. Quando
essas idéas trágicas de amor ideal, de quie-
tude, de felicidade, emfim, me querem pe-
gar, traluçoeiramente, visito um amigo, omi-
go intimo, casado, que tem Ifi filhos e um
ordenado de 500SOOO. E volto curado.

Pharmacia e Drogaria «POPULAR»

G. ROUBACH & Cia.

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Perfumarias finas, instrumental cirúrgico
e escolhidos objectos de toucador

Serviço organizado para o fornecimento
ímmediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçâo de varejo

Deposito pei-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

(Jommissões — Representações —Consignações*

Rua 1o de Março, n. 20 -- Victoria—E. E. Santo
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Questionário

(orno desejaria chamar-se?— Agrada
me meu nome, por sua singeleza e eu
íonia.

Em que época desejaria ter vivido ? —
Afinal todas ellas se eqüivalem, a questão
está cm se adaptar ás e i r c u instâncias.
Gostaria, em tanto, viver sempre...

Qual o traço predominante do seu ca-
racter ? — Sou suspeita para pronunciar
me sol-r: meu caracter Certamente apon-
taria o que mais me reçommendassè.

Qual sua virtude principal ? -~ Outra
falsa fin^içdo... Não me preoccupà saber
se sou virtuosa. Essa pesquiza fica sem-
pre a cargo da opinião pul)lica...

Que pensa da felicidade P — (Jm nada
que represente tudo e de tão difficil ob
tençâo•

Qual seu ideal de felicidade maior p —
Meu ideal ! Se se realizassem todos os
meus ideaes (que não são poucos], reali
.zar se ia o «nee plus ultra» de minha fe-
licidadel

Como define o pudor ? — \ "m mero instin-
<cto natural. E que não fica mal a ninguém»,

Acha que ha dissolução social ? — Não.
Porem se o cataclismo rubro —as doutri-
nas de Ellich Lènine - dominasse o mim-
¦do..,

Que pensa do amor0— Outro instmeto
natural. Se elle é a própria vida... - r - \

Como define a amizade? l'ma caixa
de surprezas... Não se deve fazer muita
questão em possui ia,

Pôde a mulher amar com a mesma
intensidade amorosa mais de uma vez?-
Sim. Apenas com mais experiência e me
nos expansão, o que não altera de modo
algum sua densidade.

Que diz do primeiro amor? —O ultimo
brinco da meninice, que se esquece no ar
mario da* lembranças, entre bonecas e
polvchinellos ..

Qual o typo hhyHcoe moral do com ha
nheim quequizèra ter na vida ? — Im
physico que revele saúde. E m<rd... o
quanto se pode exigir de um homem.

Que penso da *ociedode ?~Qs pomos de
ouro que pendem nas praias do Mar Mor-
to são um svmbolo ...

Aprecia os sports ? - Como principio
de esthetica. Lamento que o brasileiro os
encare, apenas, como exhibição. x

Qual a <un opinião *ohre o feminismo
— Mais uma in no vação para o nosso pai/..
Duvido. DÒrém, do sen triumpho. porquan-
to a mulher brasileira não éèducada nos-
¦ses principies.

Que flensa dp casamento ?-Q sonho da
mulher... o pesadelo do homem... Pòr isso
mesmo ella se vinga... tornando se lemi
m*Ádmitie 

o divorcio'* - Admitto o como
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nao,wrmc(r...
Luar maravilhoso enchendo de uma
luz prateada folhas e flores. Ao longe
sons harmoniosos de um tango dolen-
te. E' o momento desejado, a hora
propicia. E as palavras vêm do cora-
câo aos lábios...

4

Mas um riso brejeiro rompe o encan-
to. Maldade? Nâo. apenas um pouco
de bom humor irrepremivel, causado
pela cômica figura do ardoroso apai-
xonado: os cabellos revoltos e des-
grenhados estragaram um idyllio em
perspectiva

mimmm
conserva penteado o
cabello mais rebelde.

saneamento social. Aos «enfermo^»
d Ao* SC «remédios»...

Como deveria set estabelecido no
Brasil? Desconheço as formulas
do divorcio. Não aprecio, em tanto,
o què vigora na America do Norte.
Acho-o demasiado livre.

Quaes •>> vultos da Historia, que
admira ? li os que detesta ?~ Admi
ro os gênios .da eleição como Da
Vinci. Deslumbra me um (ioethe. En
leva-me l.eeihov?n... K* me indiffe-
rente o espirito bombástico de um
Napoleão. mas exalta-me o d i na mi 8*
mo de um Mussolmi. Detesto os que
merecem a alcunha de ftogello de
Deus,

Que diz do< nriesP As revela
ções do Sublime, do Intangível- a
Immortalidade !

De tadas qual admira mais? —
A (pie mais transporta e exalça —a
Musica ! a mais convincente de to-
das as relimf.es !

Quaes í/s poetas e prosadores*es-
pirito-sutitense^ preferido*, y - Leio
com prazer todos os escriptos-pro-
sa ou verso - que vêm dos filhos
dessa bella terra de quem guardo
grata recordação.

Que diz (in fhr» V Mal do século
XX. E' preoso acceita-lo sem dis
cuti-lo, para não se parecer passa-dista.

MRRIfl PflOLIELLO

ELÍXIR OE N06UEIRA
Empregado com luecesao em todas

ts moléstias provenientes da syphilU• Impurezas do sangue i

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS OA PEILP
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
e finalmente em todas
as affecções cuja orí-

gem seja a
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Marca registrada"AVARIA"
 Milhares de curados —

6RAN0E OEPURATIVO DO SAH6UE
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£ DAS VIAS RESPIRATÓRIAS
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Francisco Giffoni & Cia. Rua Io de Março, 17 — Rio de Janeiro



Para você,
»i v ri

melindrosa
\'< i

Pierrot,
uma
saudad
errante

Paulo Gustavo

Uma noite negra. Negra e silenciosa como
um grande pcccado feminino.

Fora, a chuva vae descendo lentamente,
como si estivesse com receio da escuridão.'

No muro, todo branco, vê-se uma negra
e dolorosa mancha. F eu reconheço Píer-
rol, todo encharcado, com a sua roupa de
seda escorrendo, immovel, procurando com
os olhos amortecidos alguma cousa no céo.

F que pesada de chuva está a sua rou-
pa e que pesados de água estão os seus
sapatos t

Minha alma é como a roupa, como os sa-
patos de Pierrot —pesada das lagrimas que
vou chorar...

Pierrot olha o céo... Estará, como sem-
pre, á procura do disco argentino cia lua 7
Então Pierrot não sabe que o luar só po-
dera aggravar-lhe a tristeza ? Pierrot não
sabe qüe o luar é a maior tristeza que ha
no céo ?

Talvez saiba, mas Pierrot quer bem á lua,
porque elle é a saudade de Colombma,
como o luar é a saudade do sol.

Desde que, irrequieta e volúvel, Colom-
bina o deixou, Pierrot não é smão urna sau-
dade Inste, uma saudade azul, uma saúda-
de errante que vai morrer...

Pierrot só vive, agora, para procurar Co-
lombina, só pensa em encontra-la, só ai-
meja segui-la como uma sombra.

Nas noites de luar, Pierrot sonha encos-
tado aos muros... Sonha qüe encontrou Co-
lombina, a infiel... Pierrot apagou do seu
coração toda a chama de odiò, toda a
sombra de amargura e, no carinho macio
de um grande perdão, envolveu meiqamem
te a companheira... Como Pierrot é feliz I,.
De repente, porém, um tilintar de guizos,
um dedilhar de cordas... E' a desiliusâo...
E' Arlequim com a sua capa de cores e a
sua guitarra...

E Pierrot accorda com uma amargura
maior a cortar-lhe impi idosamente a alma,
a roer-lhe o coração, como um ácido for-
te... F fica scismando em corno é fugaz o
sonho nesta vida, em como é frágil e que-bradiça a ventura humana...

Por que será que só elle não ha de en-
contrar Colombma, para segui-la como
uma sombra, como um cão ?

E a chuva vai escorrendo mansamente,
lentamente. A chuva anda com medo da
escuridão da noite... No muro, todo branco,
noia-se apenas uma negra e dolorosa man-
cha...

Tenho pena de Pierrot.
Atiro para os hombros a minha capa e

vou de mansinho, pé ante pé, para não as-
susta-lo. Quem sabe si Pierrot estará so-
nhando ? Quem sabe ?

Mas não. Pierrot chora. Chora porque an-
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da quasi a perder toda a esperança e pen-
sa que nunca mais encontrará Colombma e
a sua vida será sempre uma noite negra e
torturante como esta...

—Bôà noite, Pierrot.
File estremeceu levemente, mas não se

virou. Pierrot quasi não se pode mexer de
tão pesados de água que estão os seus sa-
patos e a sua roupa, de tão dondo que es-
tá o seu coração.

Bôa noite ! —respondeu-me a custo.
Hesitei. A indifferença com que o pobre

Pierrot me recebera... Mas pensei melhor.
O soffrimento é que o ia gastando. O maior
interesse que alguém lhe pudesse desper-
tar, morreria, fafalmente sob a i m m e risa
carga do seu desengano... Só Colombma o
arrancaria aquelle torpor. E voltei a talar-
lhe :

Tenho pena de ti, Pierrot.
Pierrot, a custo, com muito esforço, for-

nou para mim os olhos amortecidos, nos
quais as minhas palavras haviam desenha-
do um pouco de espanto.-Por que?—quiz elle saber.Porque também soffro desse mesmo
mal incurável de que soffres e sei comoisso dóe, Pierrot.

—Obrigado. \ %
E, baixando novamente o ' 

olhar para à
calçada alagada, deixou-se a scismar:

—Fu bem adivinhava, Não ha piedade sem
soffrimento. Se não tivesse ti tua dôr, se
não carregasse a tua cruz, nem paranas.
E lá irias com a mancha da tua capa ne-
gra, ci maldizer o vagabundo que sonha e
chora encostado aos muros.

E sem olhar-me, sequer:
—Alquem le deixou ?
—Sun, alquem me deixou.

F nunca mais a viste ?—Nunca mais !
F vives, como eu, procurando-a pelomundo afora 7 ou sabes onde ella pára.

. —Sei onde está.
—Ama-te ?Não sei.

Amo-a perdrdamente. Nem sei mesmo
como se pôde umar assim.-E por que lhe vaes ao encontro e lhe
pedes que volte 7
— Náo posso, Pierrot. Numa noite de luar, detanto luar que parecia uma alvorada, quan-do lhe confessei o meu immenso amor, ju-rei-lhe que seria um escravo, que todos os
seus pedidos seriam satisfeitos, ceqamente
satisfeitos.

—F então 7
Pouco tempo depois, noutra noite deluar, mas um luar arnarello, um luar de cera,

um luar de âmbar, (dia partiu, emquanfo eu
dormia sem um adeus. Deixou-me apenaso ultimo pedido para que eu o attendessc
cegamente, conto um escravo : nunca mais
procura-lo.

-F's como eu. meu pobre amigo. Ainda
açredtias que as promessas se fazem paraserem cumpridas. Mas, hoie, sobretudo paraas mulheres, as promessas se fazem peloprazer incompara\ei de não serem cum-
pndas.

Depois de um longo silencio :F ella partiu sozinha 7—Não sei.
Pierrot deixou pender a cabeça sobre o

peito:
-Que cousa mais triste haverá na vida

que essas duas palavras? -Não sei» é aduvida.
L a duvida é o câncer do coração.—Um câncer devoranfe, impiedoso, meu-

ravel... Que pretendes fazer ?Nada.
—F corno podes viver sem ella 7—Fu mesmo não sei, Pierrot. L tu ? Como

podes viver sem Colombfna ?-Tarnbem não sei. Verdade, verdade é
que vivo morrendo. F, se não me restasse
essa grande saudade...

A saudade dóe tanto, Pierrot?-Mas sempre é um reshnho de ventura
saudade ?

Sim, a saudade é o desespero de um
sonho que não se quer extinguir, de uma
ventura que não quer morrer.

F, no seu rosto, branco como um desa-
lento, havia duas rugas fundas e doloro-
sas...

Na rua deserta, a chuva continuava a
catur lentamente, como se estivesse com
receio da escuridão da noite. F Pierrot
quedou, encostado ao muro, com a roupa
negra toda encharcada de água.

Minha alma é como a roupa, como os
sapatos de Pierrot: pesada das lagrimas
que vou chorar neste longo e dondo car-
naval da vida._
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Um cafesal, no interior do Estado, submettido ao p
do enleiramento permanente.

.; %

Que justo orgulho sente a mu-
lher, percebendo que causa in-

veja ás outras a sua cutis
branca, unida e suave.

O TALISMAN
DA BELLEZA

0 brilho da belleza se irradia
de um rosto cuja formosura

provem de uma epiderme fresca
e impeccavel.

N o m é
R ua
Cidade
Estado

Para todas as divinos creaturas o taíisman com que con-
scrvam corn zeloso cuidado os segredos da belleza é o
«PüLLAH» - o Creme da American Beauiy Acade I e
dá á cutis a ideal suavidade do pecego, fazendo dac*o-

paiecer as imperfeições da pelle.

Enviamos gratuitamente, a quem nos mandar o endereço,
o livrinho A ARTE DE BELLEZA ; nelle se encontram

todos os conselhos para hygiene e ernbellezamentp
da cutis e cabellos.

Corte esto «roupon» o remetia aos srs. representantes da
American Beauty Academy—Nua da Alfândega. 105

— Io andar — Rio.

t:M TODAS AS PF_RÍ UMARÍAS

V. «



RÜGOL
dou pelo»

ADEUS RUGAS!
A mulher em t»'la <i úàâdp potlr rejuvenescrr e rmhrller-r.
~~K' fácil oUirrse a prova rm voj-bo próprio rnsto rrn pou-
co tempo. - Experimentar hoje mramo i» RUGOLi Creme
Ncieniifiro preparado sfgundn o celebre i«r«>o»Ho iia famosa
doutora <le bfilfZA Mlle D«»rt Leguy, qu* alcançou o primei-
ro prêmio no Concurso Internacional de Croducton <lr Toikite.

líflPfil opera rm vosso roíto uma vrrdaifeira trmmfor-
[\UV3UL maçflo, vos rmhrlleza e v»h rejuvenesce ao mefi-
mo tempo.

• liííeir complétamentf. dos outros cramf», sohrr-
tu<lo p«la »ua ncçfio suti-cutanea, sendo ahsorvU

;>rtros da pelle os preciosos alimentos dermicos,
que entram na sua compoaíçffo<

Rfirni evita e previne as rugas precoces c p^'s ile
l\UV3v/L gallinha, e fai denapparecer a» ssrdas, panaos,
espinhas, cravos, manchas, etc.

Rlirni ni^° r"Knrdurn a pelle Nffn cpntém drogas no*IiUQvL ciyaa. K" absolutamente íhufffnsiVrf. Até urrífl
Criança recém-nascida poderá usal-o.

pnrni <lrt uma vida nova a epp|erme íiacida, porosa
IlUvwL e fatigadn, emprcManOo-llir a apparencia real
d» juventude..
DAIMNTIA — Mlle. Leguy pagará mil dollare* u quem

i».ovar <|iir fila nílo tirnu completamente os suas
próprias ruuas com duas semanas de tratamento apenas.

Mllr. Leguy offeiece mil dollares a «juem provar que
ella nfio poHsUe oito medalhas <le ouro ganhas em diversas
exposições pela nua maravilhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollarea a quem provar
que os seus aitesiailos <te CUTS nAo süo e^pontaieos e au-
thenticos,
AVI.sÜ — Depois desta maravilhosa descoberta innumerus

imitadores lê.m apporecido de t«idas ai* partes do
mumto Por isso pre/venimos m> publico <jue riRn aCCette
•UhstdUtOS, exigiiub» sempre

RUGOL

Mme. Hary Vi
gier escreve:

«Meu ma r i do,

3ue 
em sua quali-

ade de medico è
muito descrente por
toda a sorte de re*
médios, ficou agra-
davelmente surpre-
hendido com os re
sultadosque obtive
com o ufco de KU-
GOL e por isso
também assigna o
attestado que jun-

to lhe envio...»
Mme.Souza Va-

lence escreve
• Ku vivia desesperada com as malditas

afeiavarn o rosto e, depois de usar muitos
ciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL, obtendo a
deseppariçfin nno só das rugas como das manchas, moditi-
cando a minha phvsionomia a ponto de provocar a curiosi-
dade e admiração das pessoas, que me conheciam».

A ^jpB m

* ¦&m\Li
. yJfffjMWmWBmm9m.

xjv/v,'Ja m

rugas que me
rremes annun*

Ehcontra-se na» boas pharmacias, drogarias e perfumaria*.

Únicos «essionarios para a America do Sul:
ALVIM & IRRITAS

Escrip Central: R. Wenceslau Braz, 22 • S. Caixa,
S. PAULO

1379

COUPON (V. C.)

SUS. ALVIM A KUK1TAS. Caixa I3W-S. Paulo
Inato remetto-lhes um vale postiil da quantia de Rs

lOStlOO, alim ile que me seja enviado pelo correio
um pote de RCGOL :

Nome:
Rua .

I Cidade
fthtado

• • • •

O bailado da Dôr
e da Alegria

DURVAL MARCONDES

I ti tenho um grande palco, o pensamento,
onde, sem descançar um só momento,
minhas idéas vivem a bailar.
C o bailado da dôr e da alegria,
que se repele sempre, noite e dia,

sem nunca terminar.

Quem dirige os compassos dessa dança
é um ser estranho, um ser gue não descança,
que não conheço, que nem sei quem é...
F. as bailarinas bailam leve, leve...
E cada qual, nas voltas que descreve,

mal tocam o chão com o pé.

Mas, ás vezes, a musica desanda
numa confusa, doida sarabanda
que envolve aquella immensa multidão.
O meu cérebro, em fogo, arde, delira...
E aquella turba toda gira, gjra

num louco turbilhão.

Desespero-me. f: quanto mais eu penso,
mais se alvoroça o torvehnho immenso
desse infernal e trágico sabbat...

Depois tudo serena... tudo acalma..

Esse longo bailado de minha alma
quando é que acabará ?

iQUKIKAM ESCREVER COM CLAREZA)

0 LEGITIMO

LEITE DE
MAGNESIA

tem a marca de

GRANADO
Não se deixem illudir pelos similares.

mmmmmmÊcmmmmmMmkmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm

DO ESTÔMAGO,FÍGADOÍINTESTINOS
SALDECARLSBAD

EFFERVCSCENTE 01CIFFOMI
AMTIACIO0» CH0LAC0C0IAXATIV0

FRAQUEZA PULMONAR
OEBUIOADC ORGÂNICA GERAL BRQNCNITE
TOSSES RfBClOES CONVAl£SCfNÇA*TU8EftCiU0SE

PHOSPH0-THI0COL
ORANUlADDDt GIFFONl

AECAlClFJCANTh REMINERAUIAOOR
Francisco Giffoni 5 Cia. — Rüa V eje Març. !7 — RIO DE JANEIRO
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Collaboraçío da «IM»

Raul de Leoni Foi um
monstro de perfeição ate-
niense, que s u r giu por
milagre dentro da litera-
tura brasileira, igual á re-
velaçfio serena e deslum-
bradora de V e n u s a
Enéas, quando se mos-
trou ao filho heroe como
verdadeira deusa no meio
da nudez p r i mitiva da
grande selva ausonica.

Nào era entretanto o
poeta urn producto des-
te continente. Homem de
sangue europeu, a vida
diplomática o pengrinou
sempre através das so-
ciedades mais cultas do
velho mundo, da sombra
das torres de Florença á
dos antigos olivaes da
Atica, levando-o a sonhar,
tendo no fundo dos olhos
o vulto esborcinado dos
frontões do Par t e n o n ,
com as eras dyonisiacas
em que os faunos salta-
vam dos bosques para
beijar as nymphas per-
feitas e com os tempos
miraculosos de Pendes
e Aspasia, em que a har-
morna dos espíritos desa-
brochava em architetura
eunlhmica e e st atuaria
serena. • Foi único. Sin-
guiar como um Appollo
de mármore, esquecido
mil annos num jardim que
acabasse transfor m a d o
em selva...

Não surgirá outro do
amálgama mdec 1 s o da
nossa raça, porque a ela-
boração de um só é tia-
balho de muitos séculos
de civilização orientada
em determinado sentido
— e esse sentido já não c
o da directriz que leva o
moderno progresso ame-
ricano.

Também não teremos
nunca um Anatole de pes-
simismo compla c e n t e ,
emoção, co mmunicativa
e suave, septicismo ele-
gante, sibantismo epicu-
rico.

Espíritos assim são pro-
duetos de climas tempe-
rados e civilizações de-
cadentes, de tão envol-
vidas.

Só poderiam medrar
entre as vinhas e trigaes
da França, ou na Ore-
cia — quando foi harmo-
niosa—no meio dos alo-
endros da Atica.

Nenhum se conserva
ou gera em nosso clima.
Ficam deslumbrados ou
torrados pelo sol e co-
meçam a ter paixões tro-
picaes. Reagem lambem
tropicalmente e, em vez
do sorriso de Fpicuro, ou
traçam versos calorenfos,
ou entram a fazer esga-
res de revoltado.

Sul America Capitalização
-ir- Tr- ¦ ¦ — in- - — i - ¦¦¦ i i mi mu .1. mi. ... i in i. w, .mi. iLniniiwmiiMiri uni ¦ nu. .n .. inimi nm Unir r B- nimu i rir ¦ ¦¦ -i , „„ n ,   ¦¦ i i ii .

Companhia Nacional para Favorecer a Economia
Sede social: RUA DO OUVIDOR - Esq. QUITANDA - RIO DE 3ANEIRO

DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO:

PORQUE

PORQUE

PORQUE

ficaet obrigados a economizar mensalmente uma pequena parcella de
vosso rendimento ;

todos os títulos concorrem mensalmente, ou sejam doze vezes por anno
a um sorteio de amortização, graças ao qual podereis receber irr media-
tamente o capital garantido ;

depois da pagos os dois primeiros annos podereis retirar adiantamentos
ou mesmo resgatar os vossos titulo» pelas quantidades inscriptas nos
mesmos:

PORQUE

PORQUE

PORQUE

No 13 anno participarei» dos lucresda sociedade;
DEPOIS DE PAGOS 15 ANNOS, POOEREIS, EM OUALQUER MOMENTO
RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERIORES ÀS
IMPORTÂNCIAS CAPITALIZADAS;

»

no caso de desejardes, no final de 15 annos retirar somente os lucros e
continuar com os vossos títulos em vigor, não tereis de pagar mensalida-
des senão durante mais 8 annos, pois todos os títulos ficam isentos de
qualquer pagamento depois de 23 annos ;

mesmo depois de entrar no gozo da isenção de pagamentos, vossos titu-
los continuarão a participar dos sorteios que se realizam em publico, no
ultimo dia útil de cada mez ;

a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO assume para com os portadores dos
seus títulos a obrigação de pagar o capital garantido nos mesmos se
não forem contemplados em nenhum des 360 sorteios realizados durante
a vigência do contracto ;

PORQUE - FINALMENTE, É O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA
DE ECONOMIA AO ALCANCE DE QUALQUER PESSOA.

PORQUE

PORQUE

PROSPKCTOS, INFOKM.VÇÕKS E ACQUISIÇÃO DE TÍTULOS Ni SÉDK SOCIAL

Ruà do Ouvidor, Esq. de Quitanda
(Edifício Sul Àmenca )

OU COM OS INSPECTOPES E AGENTES

DOENÇAS DO CABELLO
E DO COURO CABELLUDO

SÓ É CALVO
>^ r /á v 7^ I

QUEM QUER
IPniL€D<GIEfeinCD

FORMULA E PREPARAÇÃO DO PHe.° FRC.° GIFFONI
A VENDA NAS PHARMACIAS. DROGARIAS E NAS CASAS DESORDEM
FRANCISCO 3IFFONI 6 C£-RUA »2 DE. MARÇO, 17-RIO Ot JANEIRO
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grapQolo-
gico

C. A/. —Os signaes dominantes de sua os-
cripta "são imaginação poderosa.

Os grandes movimentos da penna, as
curvas graciosas e eslhcheas, «les pansesdes leltres remplées», denotam a possante
imaginarão rreadma. I as borras fmas,
longas e desiguaes dos ||s, ,, independencuí
no agir Os primeiros sKjnaes, embora-
çam e prejudicam pelo exagero a bôa lo-
qica de claro/a da escripta indicio e\ iden-
te da indisciplina (jue possué.

A loira cirando, rápida, fina, indica acii-
vidade íntelleclual, sentimento artístico, be-
nevolencia e certa franqueza no agir.

E' ophmisla, qualidade indicada pela di-
recção quasi montante de sua escripta.
Tem ainda a alma nova sem nenhuma ca-
raelerishca de abatimento.

Está perpèiuamenle encantado co/// as
próprias emoções e tende aò gênero co-
lonsta, por lhe faltar a frieza do analysla
e penetração pSYchoIogica do ironista.

A ligação quasi gue lotai dü escripta de-*
monstra a deductividade dos seus pensa*'mentos, caiactcnstica esta (jue o fa/ pro-Curar as formas graciosas, sem ousadias,
mas bellas por si mesmas.

Grande impressionabilidade quer miei-
leclual, quer moral, indicada pela desigual-
dade das letras. A esla itnpressionabilida-
de se procura oppor uma resistência ener-
gica, que nem sempre consegue vencer

Tem grande dose de iniciativa, de assi-
milaçao rápida e cie desejo firme.

A preoecupação permanente de se de-
fender, de reagir ás emoções e impressões
gue o assaltam, demonstra pnncipalmen-
te o temor de cahir no piequismo lôlo ou
romântico.

Procura manter sempre desperta a cri-
lie a e o julgamento, mas ê sempre afãs-
tado do ponto inicial, ou pela tolerância
que tem comsigo próprio (a assignatura é
typica...) ou pela benevolência com que jul-
ga os outros.

A simplificação das maiúsculas e a rapi-
dez da escripta indicam, como já disse,
sensibilidade, e lambem cultura e cogita-
ções espintuaes.

Atravessa o periodo agudo em que não
se tem mais a espontaneidade e credulida-
de da criança. Luta por se desembara-
çar das emoções e correntes intelleclu-
aes e procura uma directriz para sahir
da balburdia em que vive. Está na vida,
na posição contemplativa de quem afia
as armas para entrar na luta...

Nâo lhe falta matéria prima — inteiligen-
cia, sensibilidade artística, disciplina intelle-
ctual, methodo e clareza na exposição do
que pensa e sente.

Satisfeito ?—Pela graphologa da «Vida»
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/_e//7a Posa,
do cinema brasileiro.

Carnavalesca
A velha nuvem grotesta,
atirava,—gorda e ranzinza,
o conteti côr de cinza
da garoa fina e fria,
na terra carnavalesca.

A Terra nem respondia !...

Súbito a chuva cedeu :
Foi quando a Terra, vaidosa,
a uma risada vermelha do Sol,
atirou para o ceu,
em redemoinhos azuis,
— as sete cores do arco-íris,
numa faixa espiendorosa
de serpentinas de luz !

Passional
O Mar, num momento de ciúme horrendo,,
cresceu para a Terra, sua amante,
a ulular, medonho, espurnejante,
batendo, batendo, batendo
num delírio de louco.

Depois a Lua, lá de cima,
viu o mar retirar-se, pouco a pouco,
gemendo, sofrendo.
— E, saído da Terra, numa panfomima pas-

l sional,
fincado no seio do oceano,
—um rochedo longo e fino como o gume

f dum punhal..

Oiiuçira Ribçiro Nçfo
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Helena, meu.grande amor, poderemos,assim, envolver toda a nossa existência
n'um largo e prolongado abraço.E sorá sempre, sempre assim, Roberto ?

TTT?ir^T^TTTTT*?t^rrTT,T,!'^^',p*ivi'r'

i^vX^vX^xxX:

— Endoideço I Será realidade o
que suspeito! Madrugada, e elle
fora de casal

Wfm< """" n . | .a^y.
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— Aqui tem o remédio. Sua Mae, minha
fregueza e das melhores, nâo passava dois
mezes que nâo mandasse buscar um frasco
do que ella dizia ser o "talisman da feli-
cidade".

Por que te consomes a imaginar, horas
a fio, coisas tetricas ? Não vés que as tuas
duvidas são injustificáveis e te fazem soffrer
sem allivio ?

Não sei si são duvidas, Roberto... Sinto-mo
doente. Envelheço no primavera da vida.

_^___é_____WÊ_____ Ma ^_K_» íf_^^ im • •'**X'Xv.v,\* I

»^^^T_t^ ¦ j_____-^-_mM_m________\\\m _W/^_\ l_i
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Mãe, mãesinhal Como é amarga a exis-
tencial Roberto já não é o mesmo. Amo,
ai de miml outra mulher I

Tolinha. Roberto não pensa sinão em ti.
Olha, procura o Alonso da Pharmacia Lour
des e pede-lhe, da minha parte, o remédio
de que sempre me vali nas horas de transe
por que estás passando.

1 MEZ DEPOIS

É85
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Tenho-te, de novo, restituida aos meus
braços: mais bella, mais seductoral

Roberto, como sou felizl A vida é um
lindo sonho, depois que usei, a conselho
de Mãesinha, a "A SAÚDE DA MULHER"

m-

A SAÚDE DA MULHER
O GRANDE REMÉDIO DAS DOENÇAS DE SENHORAS
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Os inegualaveis apparelhos de radio General
Electric reproduzem fielmente a musica, o canto
e a vóz humana.

O modelo J-88 por exemplo, é uma preciosa
combinação de radio e phonographo elèctricò
aperfeiçoado, em um movei de linhas simples e

elegantes.
* x . ¦

Funcciona como rçceptor de grande alcance e

selçctividade e, como phonographo electrico, com

os discos communs e com os de baixa rotação.

COMPANHIA CENTRAL BRASILEIRA DE

FORCA ELECTRICA
VICTORIA
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